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Resumo da reunião realizada em 30 de abril de 2012


A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente de Belize junto à OEA, Néstor Méndez, Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1397/12.

As seguintes Delegações participaram da reunião: Antígua e Barbuda, Argentina, Barbados, Belize, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Estados Unidos, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
AG/RES. 2619 (XLI-O/11) 

“PREOCUPAÇÕES ESPECIAIS DE SEGURANÇA DOS PEQUENOS ESTADOS INSULARES DO CARIBE”
 “A criminalidade organizada transnacional no Caribe e seu impacto no desenvolvimento socioeconômico dos países pequenos na Bacia do Caribe”
1. Palavras de abertura de Sua Excelência o Senhor Bayney R. Karran, Representante Permanente da Guiana, em nome do Conclave de Embaixadores da CARICOM em Washington, D.C.

O Embaixador Bayney R. Karran, Representante Permanente da Guiana, apresentou comentários iniciais em nome do Conclave de Embaixadores da CARICOM em Washington, D.C. Informou que os pequenos Estados insulares possuem certas características que os tornam vulneráveis a aspectos como desastres naturais, desafios da saúde, e efeitos da criminalidade organizada transnacional. A globalização criou novas oportunidades para o crime e seus efeitos são devastadores para esta região. Nesse sentido, enfatizou a necessidade da cooperação internacional para combater esse flagelo.
2. Discurso do Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA 


O Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da Organização, referiu-se à importância do tema da criminalidade organizada transnacional por tratar-se de uma das maiores preocupações do Hemisfério. Nesse sentido, ressaltou os esforços da OEA na luta contra essa problemática, inclusive as reuniões do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional. Além disso, agradeceu aos Estados membros que apoiaram os pequenos Estados insulares do Caribe no fortalecimento das agências de aplicação da lei. Também informou que se requer mais coordenação e financiamento, uma vez que o problema deve ser abordado a partir de uma perspectiva holística.

3. Apresentações sobre:

I. Perspectiva acadêmica

· Videoconferencia com o Doutor Anthony T. Brian, Ph.D (Prof.), Colaborador Sênior do Centro de Estudos Estratégicos e Internacionais (CSIS), Washington, D.C.

A apresentação do Doutor Anthony T. Bryan Ph.D (Prof.), Colaborador Sênior do Centro de Estudos Estratégicos e Internacionais (CSIS), foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 311/12.

II. Perspectiva operacional

· Videoconferência com o Senhor Callixtus Joseph, Coordenador Regional da Estratégia para a Criminalidade e Segurança, Agência de Implementação de Segurança e Combate à Criminalidade da CARICOM (IMPACS)

A apresentação do Senhor Callixtus Joseph, Coordenador Regional da Estratégia para a Criminalidade e Segurança da Agência de Implementação de Segurança e Combate à Criminalidade da CARICOM (IMPACS), foi distribuída como documento CP/CSH/INF.312/12.

III. Aspectos socioeconômicos

· Senhor Arnaldo E. Posadas, Especialista em Modernização do Estado, Banco Interamericano de Desenvolvimento 

A apresentação do Senhor Arnaldo E. Posadas, Especialista em Modernização do Estado do Banco Interamericano de Desenvolvimento, foi distribuída como documento CP/CSH/INF.313/12.
4. Iniciativas da OEA para apoiar as preocupações sobre segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe


A Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou o Relatório das Atividades da Secretaria de Segurança Multidimensional em Cumprimento das Resoluções sobre as Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares do Caribe, que foi publicado como documento CP/CSH-1396/12.

5. Intervenções dos Estados membros


A Delegação de Antígua e Barbuda reiterou a importância de trabalhar juntos nesse tema sobre o qual indubitavelmente há necessidade de realizar mais atividades. Além disso, expressou seu agradecimento pelo apoio recebido com o acordo sobre armas. Igualmente destacou o apoio do Senhor Sheridon Hill da Secretaria de Segurança Multidimensional.


A Delegação de Trinidad e Tobago agradeceu aos participantes do painel e comunicou que seu país está totalmente comprometido com o combate à criminalidade organizada transnacional. 


A Delegação do México compartilhou as preocupações dos pequenos estados insulares, especialmente aquelas relacionadas com a criminalidade organizada transnacional. Além disso, reconheceu que, além dos esforços nacionais, é necessária a cooperação para enfrentar esses desafios. Aproveitou a oportunidade para reiterar que o México é parceiro do Caribe. Por outro lado, destacou a importância de dar ênfase ao fortalecimento institucional, a fim de enfrentar esses desafios. Por fim, fez referência à reunião de alto nível sobre criminalidade organizada transnacional, realizada no México, em março passado.


As Delegações do Canadá e dos Estados Unidos expressaram igualmente o seu compromisso com esse tema e os Estados Insulares do Caribe.


A Delegação de Grenada destacou ademais a necessidade de colaboração e coordenação sobre o tema.


A Delegação do Brasil preocupou-se com algumas declarações apresentadas que insistem em focalizar muito mais o lado da repressão e da ordem, em vez da necessidade de criar uma cultura de paz. Expressou que um investimento em assuntos de prevenção leva mais tempo. Por fim, mencionou que esse problema tem múltiplas causas e, portanto, deve ser tratado com um enfoque holístico. 


A Delegação de São Vicente e Granadinas estendeu agradecimentos aos peritos e reiterou sua cooperação plena com todos os países na luta contra a criminalidade organizada transnacional. Além disso, reconheceu a responsabilidade de todos os Estados membros para poder combater esse flagelo e informou que se deve ter uma visão holística do problema. Por fim, anunciou que neste verão estaria ratificando a CIFTA.


A Delegação da Jamaica aplaudiu o tema escolhido para essa sessão e referiu-se às reuniões do Grupo Técnico sobre Criminalidade e à recente reunião de alto nível, no México. Reconheceu ademais a necessidade de uma relação de colaboração com todos os estados e expressou seu agradecimento pelo apoio recebido da AMERIPOL e da OEA.


As Delegações de Barbados e Suriname somaram-se às manifestações dos Estados de continuar lutando contra a criminalidade organizada transnacional.


A Delegação do Uruguai agradeceu a Presidência e a Secretaria por possibilitarem a organização desta sessão, e também todos os oradores.

6. Consideração do projeto de resolução, “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional” (CSH-1386/12 rev. 4)


O projeto de resolução, “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional”, foi considerado pelas delegações. As observações ao projeto constam do documento CP/CSH-1386/12 rev. 5.
7. Outros assuntos


Não havendo outros assuntos a tratar, declarou-se encerrada a reunião.
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